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de direito da comarca de Mação.

Era natural d'esta cidade e fora

aqui presidente da camara munici-

lgnotus Bombeiros Voluntarios

O bemfazejo do nuno pas- A «Associação lluiuanita-

sado, que andou esmolando ria dos Bombeiros Voluntarios

desguarneeidos muitos locaes A banda regimentl

onde actualmente se exprcia Em consequencia do seu habil

regente, o sr. Ferreira, estar bas-

   

    

   

   

                     

   

 

  

   

    

   

 

  

   

  

   

   

  

  

   

  

 

  

          

     

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

 

   

   

  

  

__ AVEIRO
Vigilancia fiscal.

   

:l . tante incommodauio não toca ama- 'l b' l d 185'- 8" - - -
i .. _ _ o _ _, pit no ¡enoo e a 1 Do. _ , , _ _

_vao se¡ Promowdos' a1' nha no Passeio Publico d'esta cida- 20 de janeiro PeloS ball“ P“blfcos P“m d_AV°"'0”1 _00'1'l“*;'“”'0“ 1m

officml das alfandegas, o sr. de, a banda de mantem 11924_ “366 O 1)¡ng de Coimbra D soccorrer os necesmtados, re- dias o anmversario (la sua

' ' ' o ° _ . - . . “ .7 ' _ ' ' . u'

¡Il-5°”” Scamichia, a. 2. , o sr. Carlos Sentimos Os nicommodos do Jorge “Almelda, sagra a egreJa do solve se proseguir este anno installacao.

' A “PPrOXÍuÊação dO e“tm' Silva; e a 3,“, os em_ Espa- sr. Ferreira, e fazemos votos por

' do põe tudo isto em calma- da, que etá em Mwmnbique que dentro em pouco o vejamos

ria. Não ha, uma noticia, de - a frente da sua banda, proporcío~

e Ezeqmel Carvalho' nando-nos umas tardes bem pas~

na sua caridosa missão. Diz- Teve em exposição n .vu.-

nos elle: terial decendi-,m o* u- Mm.

ST- HedaClütt e einbaudeiron teu.. .i noite

convento de S. Domingos, que

actualmente serve de parochial à

freguezia de Nossa Senhora da

Gloria.
sensação_ _ W ' ' _ , . _ _ Como vou encelar a minha la- ° ' ~

i Ahi vae, pois, 0 pouco que ão ;uol Íãgãgããaoauiggêzão 22d:: 03:20 aqua““ em que a“) ¡SM-lateswbelemda em AVG" refa de beneficencia, na presente lnmzmgggo'e _ ,lente b_l I

y hoje apureiz ç tP go g. tpd A1 ' ' roa auclorldade do_governo da epücha camawmsca, O pednorw f _ xw'l t"“ a

W _Diz o «Diario de Noti- con ra o . aspiran e . a _ Pm_ solicitrção da camara Ramhapfoi por alvara d esta_ data para os pobres envergonhados de ez-se ouvu por .l gun¡ n rop..

i . . fandega de L15b03› F01 038131' munic¡ ml foi 1.01.0 ado m. “Ômeadd P910 E“Vemador CML A““ Aveiro, além de esperar o favor percorrendo algums v I 3- .tz.

› › mas” que de““ ter ficado bon' gado com suspensão de servi- - l. ' - p g p “mw Barreto Fc”“ de vascoucel' publico, eSlJCI'O lambe") a CUMUW cidade a cumpi r wii

' mais trinta dias o praso para 5
los, uma commissão para gerir

os negocios do municipio, com-

posta dos srs. dr. José Antonio de

Miranda, Luiz Antonio da Fonseca e

Silva, Antonio da Silva Paiva, An~

lonio Gonçalves Andrii e Gabriel

_vaçao dehv. nas columnas do ;seu commandmne u _um_

jornal, nao so pela publicacao d cs-

tas e outras linhas, como pela pro-
+-

i 1 l _ . . .

paganda d essa Bolha, em prol dos F0¡ ele““ mme do 0m-

desfavorecidos da fortuna. . _ .

selb d o- . «; . .

Immensamcnle grato se ccn- O e “e“cuu'u l 'lim-Html,

'l tem conclmdol O Ecrã“) ge eo e vencimento de seis dias

l!

:nomeação e coiocaçfw os “136 por irregularidade de seruiço,

mapecmres ananoa' Uns devendo,além d'isso,ser trans-

contosi Pb? amo' para os Pa' ferido para outra direcção.

rentes, amigos e adherentes.

verificação das novas matri-

zes prediaes, o monstro das se-

te cabeças que se expõe ahi

na repartição de fazenda em

graduadas.

 

  

  

  

  

  

                                     

  

         

   

       

  

     

   

    

   

  

, -Foi ho'e su'eito a inter- , . .

_Está ainda em Pai-is o rogatorio noàuizg de inatru_ todaasuagrandezarevoltante da suva Juslm_ ,essa O por Ave"“l O mm” “lume

_
_a r+-- ' ' - . _. - r .

sr. Carrilho onde teve um bom cção do tribunal criminal, Abi_ cake Economma 183 211 deàjaneuor de \.-- Ignotus. :mlgm sr. conde de l'ahoeu-a.

- ' _ 7- osé 'stevão az a sua à*. . camara muni -i .

“006580, segundot dlzlem tas lio de Sá, chegado hole de Fstão bl.? :e Avelilt'o eum“, como orador parlamentar O illustre par, sr. Olivei- com etia essa“gíllia'f qllím

5 gazetasie segue' na um meu e' Mogadoum. onde fO¡ PTBSO 00' A pu l 'a os o n a O- no congresso constituinte, comba- ra Monteiro, referiu-se ha dias, p e wo' Êz
l uma escolha accertada, pors

tendo conjunctamente com Costa

Cabral, João Bernardo da Rocha e

Barreto Feio a elegibilidade dos

ministros.

22 de janeiro

1870-E' nomeado professor

do curso de sciencias ecclesiasti-

cas da diocese aveirense o sr.

dr. Alves de Mariz, actual bispo de

Bragança.

23 de _janeiro

1838- José Estevão funda o

jornal a0 Tempo».

1881-lnauguração do «Gremio

Aveirense».

24 de janeiro

1860 _ Ficam concluídas as

obras da edilieação do Lycen.

1864- Expriencia ollicial do

viaducto de Esgueira, in linha do

caminho de ferro do Norte, por

uma commissão composta dos en-

genheiros Aguiar Margiochi, Gou-

ceiro, Souza Brandão e Peres.

depois do regimento, para a mo cumplice do assassinato, rio e contas da CaixaEcono-

Belgma,lelandae Inglaterra. em LDuranço Marq““7 do te_ m~ica de Aveiro., uma iiistitm-

-Eerido pelos golpes que “ente de Marinha Alves Dias_ cito. de inieiativa local, que

lhe applicou o sr. Oliveira O preso nega ter cumplicida_ taOimportantesserViçospresta.

Mattos,~levantou-se no final de daqueue crime e diz que O niowmento geral das

da sessao de hontem, o sr. lhe quelem mal_ Vai se). pho_ operações eii'ectuadas, teve em

ministro da fazenda, para de: tographado_ 1901 um augmento de reis

fender o lindo prOJecto. de lei _O rendimerto da A1_ 39:982â585 sobre o de 1900,

do seno? “8.a mar“.úha de fandega de Lisboa foi este calmpor'aflcm das let”“ des'

rede varredOira, destinada a mez de 902¡000&0001 menos contadas foi em 1_901 mepor

apanhar dinheiro para pagar 2200003000 que em janeim do que na gerencia optei'ior.

uma parte das poucas vergo- de 1901_ em 11455135210, comOJátiuha

nbas da orgia governamental. M sido menor em 1900 em rela-

Ainda houve ingenuos, que ção a 1899.

_ esperaram uma defeza e uma t t d Na conta inscrevem-se os

justificação do projecto, ima- Alm" um“" o' ° lucros annuaes em 2:254â740,

. ' a .

ginando que, espicaçado e do- carte". mais 85%920 do que em 1900,

rido, o sr. Mattoso metteria a. * ü Motrena"“ Film “n°53 tendo-se gasto em obras e re-

todo o galope pela estrada da Hora, n 8,, D_ Mam do Ceu Han- paros na casa 344%295.

defeza dos seus actos. Engano riques Outeiro, 58118811108; 6 ° 31'- Procedeu á eleição da no-

Je emias da. Concei ao Lebre. . .. .

d'alma, lêdo e cego! 0 sr. r Amanhãmsr, .Remake, Re. va direcçao, sendo reeleita a

na casa do parlamento a que

pertence, a varios casos que se

estão dando com a tropa em

diversos pontos do paiz.

A tudo o glorioso gene-

ral Augusto respondia com EStá aberta no Gremio

aquelle seu hello ar marcial: Aveirense a Sllbscripção da

«1530 será possivel, mas praxe para a soirée que no dia

não tum importancia». 9 do Corrente se costuma rea-

E'elaro: não tem impor- lisa!“ all¡-

tancia o caso que aqui se dá, Corno o Gremio se fundio

pm. exemplo' e a que o digno com o Gynmusz'o. deve ser

par se referio, das praças do n'eñte “11110 maior 0 11.' de

regimento deinfanteria 24 não OOHCOI'I'enteS. A casa vae ser

terem onde (igual-..83, não me_ artisticamente engalanada pa-

rem mantas para Cobrir-se, "a @Sta feüta-

-~--.-_-
etc., etc., pelo que as enfer' O sr. dr. Manuel Simões

i rias do lios ital estão nada .

n a de hpiãs a nt d da Costa, de Serrazola, fo¡ no_

.1 e '

menos c ' po O meado aJudante do ('.0ll8L'l'Va-
Q o a . n .

se “ao POde'em 1h ¡eceber dor (lacomarca de Albergaria,

queo nobre titular ra-une á

sua reconhecida competencia

uma illustração pouco vu gui'.  

    

    

 

  

  
  

    

  
  

Baile no Gremio

 

, _ U . .

Mattoso apenas chouteou co- galla de Vilhena; e o sr. Joé Pinhei- que estava e que ha muito ad_ As expriencías fizeram-se com doentes de classe,cl“l' Resul 0 Br. dr. Abel Portal. Feller-

mo de costume elos gami_ TO Nobre. l l i ”linistra com criterio e zelo um c01n|)0¡0 composto de duas tadosía lnarcll'à Íorçada para tamol.o'

' ' P Alem'asr' D' L““ &Almelda machinas, um «fourgonn uma os aillJlllIOS, que alguns teem _..___.._____

Muñoz Lisboa. - uell i t a _

Dtipois,a srl D. Biatriz Amelia aq a mpor ante casa b n

de Fontes Alla.
caria.

** Villegiatwa- __________-_-___-__-

De visita, tem estado em Aveiro

com sua esposa o nosso velho amigo.

sr. dr. João Antonio de Souza, juiz da _

16' de ja'ILBWO

1677-E' lançada a primeira

comarca do Monte-mor.

pedra para a edificação da capella

-De Lisboa regressou a Aveiro

o nosso querido amigo e college de

da Ordem Terceira, junto ao con-

vento de Santo Antonio.

redacção, sr. Francisco Victorino Bar-

1 7 de janeiro

Caminho de fel-ro

do Valle do Vouga

No proximo inez do inar-

ço são inaugurados os traba-

lhos de cousirucçâo d'este no-

vo caminho de ferro, sub a

habil direcção do engenheiro,
Isto não tem importancia

Í Í ' V ' N n

. sr. Candido ÃaVie-

segundo o immortnl vencedor , . l bordelro'

Ja nao vae sem Wilma.
de Trajouce, mas elle é que _

vae passando estes gelados uma centena“.

dias de inverno entre os fel~

pudos cobertores do seu leito,

ao calor temperado e benefi-

nhos da banalidade, não de-

fendendo um só dos pontos,

tão violentamente combatidos

pela opposição parlamentar.

Houve apenas uma diñ'erença;

foi mais sério que do costume,

carruagem de primeira classe e

de nove carros carregados de car-

vão de pedra. 0 viaducto reelstiu

atodas as experiencias,que consis

tiram na prova elastica, ou no

peso de 40 toneladas em cada

tramo por espaço de 45 minutos.

25 de janeiro

i47õ-Toma o habito de novi-

ça no convento de Jesus d'esta ci-

dade a excelsa iilha de el-rei l).

Alfonso V, a Princesa Santa Joana.

Fr. Luiz de Sousa descreve

assim essa tocante cerimonia:

.Chegou o dia. e bem podemos

dizer. que foi o mais formosa, e o

feito já passando d'esta para

melhor, e o estabelecimento

de arraiaes em Aveiro da gm'-

pe, epedemica, embora por

emquanto com caracter beni-

gno.  

   

 

   

   

  

  

   

porque estava dorido e parece

bosa de Magalhaes.

_ lSSQ-lnauguração do merca-

-Esteve aqui o sr. Leonardo de

ter comprehendido que o par-

' lamento não é para, foliag, pa- . Veio satisfeitissimo, com.boas

Fó impressões do que vio na capital e

ra' Clmlaças ou anedOCtas' ' folgamos de o ter de novo entre nós

ra d'igto, foi o mesmo minis- com amesmaassiduidade no trabalho.

. . do mensal do Outcirinho na frc- ' -

tm' sem smenc'a nem com- ea“” Freire' rue7ia (le S Pedro das Aliadas de
Mais uma. E' a sr.*l D.

ciencia dos seus actos. E' vêr _Tambem aqui““ &nte-homem i“” ' ' ' “'
Ch. , t R. diA

. , . o Br_ cones-0 José Marques Vidal, res- este concelho.
l) SOS aula. 'ta lldrade,

o que dlzem Os Jornaesi e é peitavel parocbo de Requeixo. 18 de janeiro
natural de Santa Combadâo,

 

. ~ co do poder. . .

. __ . . s - .

'vêr O que diz 0 @Xtrñcw 0m' d J Reg?sshzu dfháBusIfaW ° sr 1824-Nasce em Aveiro um mms aiçgre'qçe nunca aqgeua ca. a _.___-.__ e lia muito tempo residente em

' l d ão sobre o seu dis- r' ”me e aga -es 'ma' dc' seu* lillios mais berei rit r teve' y'u'se "elle uma pnnceza 3"' - - -
cm a 5333 i -Regressoudo Pinhel osr. Fran- 5 - a l ne 05, “idade um ¡emmsendo encontrada De ha, muito que a. fest1v1- Barcellos. Esta senhora coni-

o conselheiro Manuel Firmino d'Al-
curso_ Uma verdadeira mise- cisco Antonio Alves Ferreira1 digno

il'lPltla Maia, cuja memoria vive-regento da banda de infantaria. 24.
dade de amanhã, em louvor da pletou 109 mm”“ em 26 dode pae Rei, e irmão Primeipe, thios

na! ' ' O TEãiii eginâhveiro o sr' em“ rá sempre atluí, laes e tantos fo Iura".teS-' aba desPeim de wda uma Virgem d,AP¡'esemaQãOaéunla corrente, e conserva ainda

__ - Bl c . . . ' ' , - ° ' ' . ' ' '

O 51'- mmlãtro da faze“ “2:, (903““ a) ram os benelicios que prodigahsou ::33:21:36 ::as pair?“ e hgr das mais notaveis,senão a mam g1 ande lucidez de espirito, cx-

da ordeno“: ha tempo, que Já anda. na rua, felizmente quasi à sua terra e aos seus patricios. ' ç se p notavel que, como festa de eellente vista e gosa de api-e-

terra, e aos pés de uma pobre mu-

¡Bag-”Instala'se dehmmamen' lher, pedir-lhe por mesericordia
não se fizessem almtamentog restabelecido,o sr. Manuel Gonçalves

egreja Propriamente dita, se ciavel robustez.

Moreira, pro rietario dos conhecidos ~ à Q _.
l .

de pray“. na' guarda . fiscal' “Armazens a Beira'MM”' . :fáaggerãcegggetãeíâgb 15,3%: lima Inorlalha. realisam em Aveiro. Para isto Assim nos informa d'alli

com o intuito de reduZir esta -Téem estado doentes com «m- › '› P Começou a cedmonm depois de concorre muito a escolha do peuôa auctorhada.

de Bombeiros Voluntarios, creada

por Manuel Firmino.

1885-Chega a Aveiro o novo

regimento de cavallaria n.“ 10,

creado exclusivamente para aqui

ter o seu quartel permanente pela

reforma do exercito de 30 de ou-

. - fluenza», os srs. Jacyntho Agapito

corporação, e arrumar recelta Rebocho. padre Viriato de Souza Mar-

. a o o¡- 0 de fiscal¡ ques Avelino Dias de Figueirrdo

para me r c p Manuel Francisco Athanazio de Car:

sação dos impostos, Pelo que valho, e Luiz Antonio da Fonseca e

na guarda ñscal falta, de lia Silva.
"-*'---

*___i.

mezes, grande numero de pra- Menudo

uma devota pratica da Prioreza, orador, queé sempre de pri_ _.-_--_-_

com se chegar a ella a Princeza, . d _ d _ ã d i _ Novas rua(

e clferecer-lhe a cabeça para dar me““ °r em, a ecomç ° °' Tenclona a camara mu-

os cabellos de ouro em penhor, e templo, sempre tambem “ea e nicipal proceder á. abertura

primícias do sacriiicio, que se fa- de gosto e a escolha da. or- (puma ruaque ligue_part¡ndo

zia a Deus. Cortou-lh'os a Prioreza, chegtra, que ha, longos “mos do Largo da Vem_oruz a de

7

É“, em? mãmfeítã Preszo Manuel Firmino rubro de 1334_ Muda está na me_ ::É 033%: ::lgãàüíãín [3:3 já. recáe na banda dos «Bom- s_ Roque; e ao alargamento

as receitas o es a o.
- e ~ _ ._ ,_ . . _ _ .

'nona d “mos a recepçao em“" as maos acertavam o que faziam. be““ VOhmtanonv que ca da Viella de Santo Antonio,

siastica e festiva que aqui teve o

brioso regimento que durante deze

sete annos permaneceu em Ave¡-

-Os eñ'eitos de tão ras- A camara municipal, por

gada medida começam a ap- iniciativa do seu digno presi-

parecer; só_ na area_ da alfaii- dente, tenciona fazer a acqui- ro cercado da estima de todos m

dega de Lisboa o imposto de sieão do Mercado Manuel Fir- ro¡ O nobre proceder dos seus' of_

p6808d0 rendeu a menos HU mino, para O que apresentou [iciaeg e soldados_

mez de dezembro findo, réis já as bases da proposta á com- D'ella nos recordamos com sau-

2:668$945, e o imposto de, panhia que o explora e que dade, como com saudade nos Iem-

consumo nas barreiras rendeu com tão devotado civismo se “amos d- aqueues que durante qe'
zesele annos foram como nossos ll'-

tambem a menos? em eg“al formou Para erguel'o e do““ mãos e que um capricho nefasto

Não eram menos as de toda a Prwha em_ bÊm 53 desempe' que do Passeio Publiconcon.

communidade, nem as da noviça; nhar da diiicil tarefa. dm ao Largo do Egcrito

Por?“ com 95“* .((Jllñ'erençai que Este anno a escolha. dos Santo "'

as a nov¡ a eram e consola ão e - - '. ..
ç ç trechos a executar na festiVi- A n- por deante, ref'disade.' i. . v . , . _

alegria, as da lielada, subditas dc dade d,ámanhã, fm a segumte: um melhoramento. m

deVoção, de espanto e de com ,

punção. Com as mesmas lhe foi “.Lumen-antlphona», (A- :------1hb-

vestido o habito, e no remate, Valerio);«Tantum ergo»(Bai-- P01 b“luta fault”“ 38'

abraçando e dando paz com hu~ bieri); «Kyrie e gloria», (A paÇO, somos obrigadog: a re~

mildade a todas, se foi com ellas MMS); «Credo»7(Maemadant¡ ; tirar grande parte AJ _, escri-

mez, 5:7 '1035830 reis. a cidade com esse util melho- arremessuu para bem longe de nós_ em P'°°¡55ã° a” 3“““ “gradual”, (Pinto de sousa); ptos destinados ao tggfile'hoje,

Este decresmmento das re ramento. 1893--0 partido progressista A Caixa, Econnmieca de «Ladainha»,(pimo de Sousa?) e entre elles o proprio artigo

Aveiro votou a verba. de reis «Magnificat» (Pinto de Sousa,) e mrial'ceitas aduaneiras tornar-sedia Sinceramente desejamos ganha a eleição da Commissão Dis-

l

. o . . .. .-Ç- -..,__ ,

200:OOO para. aninho á bene- «Sinphouia»,(Regente, Mani' ;i "ç-rude. vez maior, quando a que as partes cheguem a ac- “'¡Clal' 19 de .anei - “No

_v _ u _ . - ro . - ,. . . . . *

| @arde fiscal ñcar ieduaida~ao eordo, como é natuial, Visto o 1880_ Morre] Pedro Augusto menta empreza da fundação «Spada», bi fatais rOi, e Pot- O agio das Migas corre_

i 9390““ da “OV“ Organlsaçaoi Interesse ql'e “ma- e ou““ teem Rebocho Freire d'Alhuquerque, 2.o do novo hospital. Para louvar pourri do Stabal Mater de Ros- actualmente no mercado ao,

; 01' i5” que terão de ficar de prestar á terra esseserviço. visconde de Santo Antonio e juiz é essa resolução. sini». preço de 13460 reis.
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Pelo paiz

. Alhandra, 30 de janeiro

Ate que emfim, depois de

uma ausencia de quasi quatro

mezes, regressei a esta tão pit-

toresca como encantadora vil-

la, onde encontreigrandes al-

vorossns carnavalescos e, gra-

ças s Deus, todo o commercio

bem deseiivolvido,oomo gran-

des azáfamas nos importantes

melhoramentos que a camara.

vae prodigalisar á. bella rua

So'usa Martins e outras.

-Fia-se bem quando se

regressa a uma terra que nos

dispensa a sua melhor hospi-

talídade e os destinos se nos

appresentam esperançosos e

agradaveís.

Assim, pois, deixei Cacia,

aquella que me foi berço, e a

que eu tanta estima dispenso,

confessando-me por este facto

cheio de boas saudades e inc

deleveis recordações.

Realmente, quando me

lembram os bellos rijões, as

bellas pingas e as eerjadas

códeas que a noite, no harmo-

nioso convivio, em casa dos

lavradores, devorava como

'um perfeito comilão d'Alma-

da, (lá-nos vontade de nos des-

pedir á francesa e, ventas ao

norte. Mas, paciencia, deixe-

mos de tanta liberdade e vamos

a vêr se se arranjam alguns

vintens para outro anne ali

voltar outro tanto tempo e,mes-

mo'para ver se me attrevo a

tirar uma filha d'aquelles la-

vradores. Ha-as lá tão galantes,

que, os paes é que são muito

ambiciosos, só gostam de quem

tem muito e, quem não tem

não valle, ~de maneira que o

pobre Alhandra não arranja

nada. Ah! sorte, sorte que tão

cega andas!

_Não deixei Cacia sem

relancear um olhar de infor-

mados do Campeão para a

escola official do sexo mas-

-.nnliun dali, de que é profesor

o sr. Cezar Catherine. Com

X_franqueza metteu-me dó tão

prejudicial póde ser á. saude

do grande numero de crean-

cinhas que ali frequentam a

instrueça'o. A q u e ll a casa

não tem :ondicções- hygie-

nieas que a recommendem; o

proprio soalho está pôdre e já

cheio de grandes buracos, e

não forrada.

Se nào fossem as incança-

veis aranhas, coitados dos ra-

pazitos que morriam com frio.

Providencias pedimos pois,

e. quente assumpto compete.

M. Mendes.
. o l .

Terminou anteohontem a

revisão feita na secretaria mu-

nieipal ao recenseamento elei-

toral do concelho.

Mercê das boas obras da
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Homem lmmortsl, admira as :maravi-

lhes ds natureza, e .diz, na alegria

de,tenvcoração: Tudo isto me pier-

te'nc'e Admirii-as 'em ?to é_ per-

mit ' w. to:: olha? 'dmiiuláoe o

o r lr -as. ,e vr em

sumde te per-ten r.

Brasil.,

Tex-,mos Atonement?? homem frente

a' " m'ohomem.

> t' Mystd.

- _ queres, res-

põi'iileui ' La' oie', ' taling'ando

um' *vira " rt' 'as corvetas e' _os

marinhei' não são eternos;

sioiciinío os vidros, quet se

não 'q'uóbi-itssem, durariam

eternamente.w M_

_-01ha, La Joie, acolá es-

tá uma núem_ négrevque * me

faz ento'rtar os olhos'. Ahl'pa-

   

nova matriz predial, o n.° de

eleitores, apezar dos falleoh

dos durante o anno e dos que

deixaram de pagar, eleva-se

a uma sômma re'speitavel.
_+___

0 caso Grana

A morte de D. Josepha Greno,

no hospital de Rilhafolles, depois

d'um víolentissímo e prolongado

sccesso de delírio, como nos foi

comiuunicado pelo nosso presado

correspondente de Lisboa, veio

trazer de novo á lembrança de to-

da a gente, provocando variados

commentarios, a lugubre tragedia

em que ella foi a heroína, assas-

sinando seu marido, durante o

somno d'este, a tiros de rewotver.

As circumstancias em que se

deu o crime, bem como o conhe›

cimento de alguns precedentes

ácerca do estado psychíco em que

durante certo tvmpo vivia a des-

graçado senhora, bem como a sua

attitude depois do assassinato, con-

siderando o marido um monstro e

a si mesma 'como uma santa for-

çada pelo dever a castigar por

aquelle modo peremptorío e san-

grento as íntidelidades ou pseudo-

infldelidades do marido, levaram a

justiça a aventar a hypothesc da

existencia dtum grave estado psy-

chopathico que, por ventura, justi-

ficasse a irresponsabilidade da cri-

minosa.

Recolhida D. Josepha ao hospi-

tal de liilhafolles, depois d'uma

minuciosa e prolongada observação

a que se juntaram todos os factos

da sua vida passada que pudessem

esclarecer a inorbida evolução do

Seu espirito, ccncluiram os peritos

por afiirmar que ella estava doida

e, portanto, em absolutas condi-

ções de irresponsabilidade perante

a lei criminal. Tratava-se d'uma

doente e não d'uma criminosa, a

qual, em vez das gehenas do de'

gredo ou das penitenciarias, mais

carecia dos esclarecidos cuidados

d'uma hospitalisação especial.

O importante documento essi.

gnado pelos peritos srs. drs. SllV'd

Amado, Manoel Diogo Valladares e

Miguel Bombarda, este 0 relator,

ailirmava a existencia d'uma para-

noía, embora ao tempo em que

esse documento foi elaborado nem

um só delírio se houvesse revela-

do, isto é, como dizia 0 relatorio

alludido, «nem uma d'aquellas

phantasias detirantes que se em-

batem contra o absurdo e que ape-

zar d'isso são realidades para o

doente». Havia, porém, acompa-

nhando os termos d'esse documen

to, o caracter grandioso das para-

noias megalomanas associado ao

caracter miudo, mesquinho, às

desconfianças, às suspeitas, das

paranoias preventivas, associação

que no caso de D. Josephs se fa-

ria como em tantos casos de para-

noía commum; não o delírio pa-

tente. mas a feição extra-real das

ideias claramente delírantes das

outras paranoicas. Ila um facto de

excepção, uma paranoía de perse-

guições o de grandezas sem delí-

rio 'manifesto, mas facto observado

fora do caso vertente, no delírio

do cíume, por exemplo, de que

o caso Josepha Greno nada mais

era do que uma larga amplificação.

.là o relator do documento de pe-

rícia a que nos reportamos, o sr.

di'. Miguel Bombarda, como o re-

corda, havia demonstrado o deli-

rio do ciume sem delírio patente

n'um seu trabalho que corre im-

presso.

M

 

tife! indignol E' vento, não

tem duvida.

, _Pois não olhas para

ella.

-- Sim, marinheiro, mas

olha que isto ha de ser o cas-

tigo do tenente, por ter que-

rido apunhalar ocommandan-

t'e.

-Deves dizer antes que

lia de ser a sua felicidade.

Sim, Bouquin, n'um 'usufru-

gio pôde elle morrer affogado,

mas antes quero isso, que vel-

o fuzilar: isso é bom lá para

o's soldados.

'-Oi'a pois, La Joie, já

se deu fundo a um ferro, e

víamos vêr se é possivel des-

dncalgar a eorveta. Isto ago-

ra vae-se decidir, marinheiro;

o momento é decisivo, como

diz o proverbio. E, como tam-

bem diz o ottomano, o que ti-

ver de ser ha de ser.

Paulo, Merval, e Bidaud

estavam á proa, na bateria, e

tinham executado as ordens

Assim, o relatorio, indicando fa-

ctos que cita, e pondo em eviden-

cia o exagero de apreciação da po-

bre senhora, pondo d'um lado a

maldade do marido e do outro a

sua propria bondade, a que cones-

pondiam eñ'eitos egualmente exces-

sivos, odio ao homem e amor a

ella propria, tirava d'aqui a de-

monstração de uma quebra de cri»

terio tão extraordinaria que só po-

dia ser pathologica. alla aqui um

verdad .íro delírio, dizia o docu-

mento em questão, porque não só

se devem admiltir delírios em

qualidade, mas ainda em quanti-

dade; não é só delírio uma cons-

trucção imaginativa sem base real,

mas ainda uma tal construcção le-

vantada sobre uma base verdadei-

ra, mas que é excessiva em rela-

ção a essa base. E' uma fórma pa-

ranoica, apenas uma forma meio

abortiva, visto que não trata d'um

juizo de fundamentos por completo

falsos, mas d'um juizo falso sobre

fundamentos que poderão ser ver-

dadeiros.

:0 que ainda corrobora esta

apreciação é a lixidez da ideia ex-

cessiva, que é egualmente para-

noica. Como em todos os casos

d'esta natureza, a ideia falsa ou

exagerada torna-se absorvente de

toda a actividade do espirito, con'

verte-se no fulcro sobre que giram

todas as ideias, é o elo obrigato-

rio de todos os encadeamentos as-

sociativos e que por isso mesmo

em todos elles surdo, sempre vi-

vaz, sempre impetuosa. Não ha

duvida que tudo isto, ideias para

noicas, affectos correspondentes.

tragica exaltação, basta para lixar

o diagnostico psychiatrico» 'foda-

vía a outros factos alludía o rela-

torio dos peritos, denotados já de-

pois do diagnostico feito da para-

noia e que demonstravam a sua

segurança.

Pois o documento e o diagnos,

tico foram rudemente íncrepados

na imprensa e posta em duvida a

sua legitimidade e a sua compe-

tencia, por um modo frivolo e ala-I , _

cre e, por consequencia, tanto mais ' Obras 1mm““8 hzeram cessar'

demolidor, porque se pretextava

ser má a grammatica do relatorio

e ruim o seu estylo. Como se a

certeza d'um facto scientiñco e a

correcção d'um diagnostico medico

fossem estreitamente dependentes

d'uma linguagem vernacula ou de

tloridas gatas de estylistica! O per-

sonagem da comedia celebre de

Molliére com os graciosos versos

impeccaveis da trader-ção castilhái-

na foram até ínvocados para, cm

troça formidavel, aluir pela suspei-

ta a rectidào de criterio e do pro-

cedimento dos peritos, dados como

inlluenciados por altas protecções

em favor da criminosa, a qual se-

ria arrancada á justiça inliexivel

dos tribunaes pela porta falta da

irresponsabilidade mental. A me-

moria do caso é muito recente pa-

ra que n'elte insistamos pormeno-

risadamente.

. . .Pois a tragica morte da des-

graçado Josepha Greno encarre-

gou-se de justificar o de vingar os

peritos medicos. A licção foi dura,

mas cremos bem que não' aprovei-

tarà. Ainda durante muito tempo e

em gravissimas emergencias se

ha de accentuar a perníciosa e

perturbadora acção da imprensa,

ou melhor dos jornalistas impru

dentes, que na exploração do as-

sumpto de momento, não hesitam

em sacrificar às graças do espirito

ou á conveniencia dos interesses

, .

de Pedro; um ferro tinha sido

expiado a longa distancia da

Salamandra: virou-'se o ca-

brestante, que, fazendo força

na ancora, devia chamar pou-

co 'a pouco o navio para o

declive do banco, e pôl-o a

nado. Com effeito alguns pas-

sos avançou; mas infelizmente,

não offerecendo o fundolodo-

so de que era formado o bai-

xo apoio algum ás unhas (lu

ancora, e não podendo ella

morder, garraram. e a Sal-t-

mandra não se moveu sutis.

Então Pedro mandou C-Jlií)~-

car dois mastaréos com espo-

ques de cada lado, paras sns-

tentar caso viesse asossohr al'.

Depois vendo que se forum-

vam no horisonte algumas

nuvens que corriam rapidas o

avermelhadas, conheceu que

haveria vento forte, e tambem

porque o mar tornuinse mais

cavado, -e as ondas vinham

quebrar mais amiudadas no

baixo.

immara quem n'esta necessi-

ou das paixões, acaso a propria

piedade ou a existencia d'um des-

graçado. . .

Agora nos estamos recordando

d'esse pobre Charles Petit, por

exemplo, que o ferreo preconceito

e a tyrania das ideias feitas, sacri-

íicaram nos tribunaes do Por-

to. o pobre irresponsavel! ao Mo-

loch implacavel d'uma justiça. ..

vesga. Mas,para conclusão, voltando

ao caso Greno, vêmos hoje, que ha

quem entenda, talvez contrícto, que

sobre o cadaver da morta se po-

dem ajuutar agora, sem escandalo

para a consciencia publica e sem

offensa para a justiça, as flores da

piedade e da saudade. Pois seja

assim, tanto mais que se allega

que a justiça divina tem caminhos

mysteríosos que a justiça social não

deve profanar. Mas, deixem-nos

que observemos que nunca a justi-

ça divina, já que se appella para

o mysticismo, se poderá escanda-

lísar ou perturbar quando os falli-

veis humanos tratem de empregar

sinceramente todos os bons esfor

ços para que a estupida e rcpulsi-

va vingança social se não enfeite

Indewdamente com os trajes seve-

ros da justiça.

E paz aos mortos, e tambem,

sem reservas, tranquilidade aos vi-

vos, quando, embora tardiamente,

não hesitam em deixar transpare-

Cer os vislumbres da piedade.

Nunca vem tardeyo arrependimen-

to, embora, descensoladoramente,

nos pareça, repetimol-o, que a du-

reza da licção não aproveitarà a

futuros imprudentes.

_+_a-

O novo governador civil

inicia a sua administração por

um acto de reconhecida im-

portancia: solicitando dos po_-

deres publicos o complemento

das obras do novo edificio

para 'as repartições publicas,

no Terreiro, que os desperdi-

cios e disparates do actual

dirigente da repartição das

e de ornamento, coelhos, gaio-

las e chocadeiras.

São muitos os expositores

inscriptos. A exposição, que

premette ser surprehendente,

conserva-se aberta ao publico

durante seis dias.

A' inauguração assistem

suas magestades. No recinto

da exposição tocará todas dias

uma banda. regimental.

Aos nossos patricios que

forem á capital por occasião

das festas do Carnaval, re'

commendamos que não per-

cam a occasião de visitar

aquella exposição.
_+-

commemoração digna

Ouvímos que a villa de

Oliveira d'Azemeis, projecta.

erigir alli um monumento á

memoria do seu henemerito

filho, José da Costa Souza

Pinto Basto, cidadão prestan-

te a quem ella deve os mais

assignalados serviços.

O extincto, que foi uma

das individualidades mais dis-

tinctas do seu tempo, honrou

opaiz como os que mais o

honram. Porisso n'açuella jus-

ta homenagem não collabora-

rão apenas os homens d'alli.

De esperar é que d'outros

pontos, principalmente d'este

districto, muitos cavalheiros

se lhe associem.

_+_m_

um pal- feliz

Realizou-se o casamento, na

capetla do Limoeiro, do preso

Antonio dos Reis Manso com

Maria Rosa. Este preso é o

celebre assassino do infeliz

Godofredo, crime que se pra-

ticou no Arco de S. Vicente no

mez de novembro do anno

findo. Foi padrinho do noivo

um tal Firmino, accusado da

morte dos velhos do Barreiro.

Aqui está, um casamento

feliz. Um criminoso, natural-

mente condemnado a degredo,

casa com uma desgraçado, e

serve-lhe de padrinho um sus-

peito criminoso. 'Em nome de

essas leis que o ditoso noivo

não hesitou em ealcar aos pés,

a noiva deverá acompanhal-o.

E' desde que as circumstancias

permittam a viagem de nup-

   

  

               

  

       

    

  

     

   

  

  

  

    

   

  

lado á convenção, por' outro

lado ao tabernaculo sagrado

das instituições, aqui teremos

para o futuro uma «familia»

embalada em sonhos, guarda-

da para facilidades de vida

preciosa, com uma seguran-

ça excepcionalmente 'garanti-

da. . . Doi pombinhos que

poderão chegar a ser inveja-

des. Terão casa, conforto, tra-

balho, consideração e talvez

amor! Tal e qual como no

«Crime e castigo» de Dostote-

wsky. Tal e qual o sonho e o

desespero d'um grande nume-

ro de simplorios da gente do

povo.

Mas estes pobres diabos

não são interessantes. Term a

desgraça de respeitar os bens

e as vidas dos outros; teem o

grave defeito de não alarmar

a openião. . . Nunca conse-

guiram abalar uma multidão

com o mais ligeiro attractivo

d'um «grrrande e horrivel cri~

me». Nunca tentaram experi-

mentar o que seria essa moral

complicada d'um codigo.

São simplesmente honra-

dos; luctam e soii'rem. E, pa-

rece que seria justo fazer al-

guma coisa por essa gente. . .

Arranjar-lhes um auxilio, um

incentivo, alguma coragem,

algum premio aos seus esfor-

ços. . .

Mas, qual! a sociedade não

auxilia senão os que a amea-

çam ou provam contra ella.

E para alguem merecer offici-

almente semelhantes recom-

pensas é necessario mostrar-

se, antes de tudo, indigno de

ella.

Vamos, meus amores, en-

cantadore noivos que com-

moveram toda a cadeia. do Li-

moeiro, digam a essa pobre

gente, a esses taes simploríos,

como é preciso andar cá no

mundo e dêem-lhes a coragem

indispensavel para imitar es-

sas virtudes, que naturalmen-

te idos transmittir a voss'bs ñ:

lhos, correctas e augmenta-

das. . .

   

  

   

    

  

  

 

  

    

   

   

         

   

  

  

    

   

  

    

  

 

   

  

  

   

   

  

 

   

Bem haja o illustre magis-

trado.

Foi o sr. presidente da

dade fallou a sua ex.“

\__+___-

Bem haja

O fallecido commendador

Sá Couto, que foi um homem

de coração, deixou no seu

testamento a importante som-

ma de 120 contos para funda-

ção d,um hospital na sua ter-
. __+____._

ra, Oleiros, na Villa da Feira. 0135; 9113 Pr?“cural'á Proteção Senhor-a

E' uma obra (ngm, dr, no- e segurança junto d'esse ho- d'ApI-esentação

mem, debaixo d'um ceo africa-

no!

Ahi, nessa segunda patria,

o edyllio será encantador.

A mais administrativa be-

nevolencia está reservada pa-

ra esse casal arranjado sob a

egide das prisões, mas em re-

gra com o eonvencionalismo.

Será uma infamia, será; mas

é ao mesmo tempo,'a socieda-

de respeitada. E' uma associa-

ção dos instinctos mais temi-

veis,mais tenebrosos; mas é le-

gitima.

E dadas estas satisfações,

na região do crime, por um

Deve realizar-se ámanhã,

na sua egreja uma brilhante

festividade em honra da Vir-

gem d'Apresentação.

Começando pela benção

das Candeias, segue~lhe a mis-

sa solemne, a grande orches-

tra, pela banda dos Bombeiros

Voluntarios, com exposição do

Santíssimo e sermão pelo rev.°

Francisco José Patricio, ora-

dor de meríto, Sobejamente

conhecido.

De tarde, haverá ladainha,

prégando o mesmo orador. E'

uma das festas a que em Avei-

ro se dá mais brilho.

não o temia, porque o unico

lado favoravel do seu mau

caracter, era. uma coragem

indomavel, e um despreso da

morte, que talvez a sua vida

explicará.

_Terei talvez de ver, dí-

zia elle, a civilissção comba-

me que a presta, propria de

um nobilissimo e generoso ca-

racter, como o tinha o saudo-

so morto.

____.____

Exposição de aves em

Lisboa: E' inaugurada em Lis-

boa. no dia 8 de fevereiro, na

Avenida da Liberdade, uma

grande exposição de aves e

de ccelhos, promovida pela

Real Sociedade Nacional de

Horticultura.

A exposição comprehende

gallinhas de raças nacionaes

e estrangeiras, patos, gansos,

pombos, faisões, aves canoras

    

A Salamandra, até ahi

immovel, começou a sentir li-

geiros abalos, que lhe impr'-

mia a forca crescente das va-

gas. Pedro ainda olhou outra

vez para o horizonte, consul-

tou a bussola, e disse natural'

mente:

naujragio de que erafacil cal-

cular o regresso e o progres-

s'o com exactidão quasi ma-

thematica; era finalmente uma'

morte, cuja hora se' podia sa-

ber. Era facil dizer-se: O ho-

risonte está a dez legoas; lá

se fôrma a tempestade; d'aqui

_Está tudo acabado! A

julgar pelo vento, apenas no

resta um'a hora para construir

uma jangada, que é a nossa

unica. esperança.

O mais notavel n'esta' po-

sição, é que, aos olhos dos

pr-iprlos marinheiros, appare-

oia o perigo sob um aspecto

¡nt-nos ameaçador; o ceu ain-

da estava puro,o mar brando,

e a oorveta quasi immovel.

Este naufragio não era

d'esses violentos eimpetuosos,

em que as ondas furiosos ar-

rebatam e espedaçam as suas

victimas nas pontas de agu-

dos rochedos: era um naufra-

gio tranquillo e medonho co-

mo a raiva concentrada; um

a uma hora cahirá obre o na-

vio, e então este mar tão liso

se encrespará, agi ado pela

força do vento, e virá. espe-

daçar-se contra este baixio: a

cada vaga será a corveta ar-

rebatada, depois precipitada

sobre o banco da maior altu-

ra d'essas vagas enormes, e

passados dez minutos já não

existirá. a Salamandra.

Esta reiiexão determinou

Pedro amandar construir uma

jangada.

Safiie observava tudo com

imperturbavel Sangue frio,

ainda previa algum espantoso

drama; e bem que n'elle de-

vesse representar o seu papel

como os demais passageiros,

tendo com a ferocidad'e,›'e os

mais puros sentimentos lucta-

rem ' contra o instincto ani-

mal. Saberei talvez em qual

d'os degráns da nossa escála

org-unica, o espirito cede ao

corpo, e a alma aos animam.

Oh! isto ha de ser curioso!

E lançava por toda a par-

te suas vistas penetrante's.

=Filhos, tinha -dito Pe-

dro, não devo por mais 'tempo'-

occultar-vos que não resta'

meio algum de salvar a cor'-

veta. Trabalhemos n'uma jan-

gada, que é a unica esperan-

ça que temos de salvação pa- '

ra chegar á costa.

(Continua.)
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SECÇAO DOS NOVOS lette) deu-se a semana passa-

da, assistindo o principe ás

exequias feitas na capcllu. de

Fragmore, em celebração do

anniversario da morte da Rai-

nha Victoria. Temos, pois,

que a Inglaterra sahiu do seu

«splendide isolement, e que

já tem um alliado. Ora pois!

A França. porem, é que

parece não seguir o mesmo

caminho do duque, tendo cau-

sado grande commoção, no

mundo politico ingle'z, o tom

aspero de que, para com a

Gran-Bretanha, serviram al-

guns deputados francezes, e

isto sem que Mr. Delcassé

pronunciasse uma palavra

elogiosa em favor do povo

britanico. 0 ministro dos ne-

gocios extrangeiros do gabi- '

nete de Paris declarou ener-

gicamente que defenderia os

direitos da Republica france-

za, contra as ambições ingle-

zas, na Terra Nova, nas No-

vas-Hebridas, em Marrocos,

no golpbo Persico e em toda

  

  

                                       

   

  
  

                         

   

  

                    

   

  

   

  

   

   

    

   

    

   

  

   

 

   

  

   

       

  
   

                                           

   

  

 

  

 

   

Ao anniversario nalah'cio da mi-

nha gautil- priminha, a onenina

María da Soledade de Vilhena

Pereira da (fmz.

de resonancia nem de cavalle-

te; mas, sim, uma simples

prancha de madeira, bastante

alongada e muito ductil, so-

bre a qual existe uma alavan-

ca de aluminio, corresponden-

do a uma especie de trombeta,

com a abertura voltada para

cima e destinada a reforçar

os sons do instrumento.0 no-

vo violino foi examinados ex-

perimentado com todo o cui-

dado, dizendo os entendidos

na materia que d'elle se po-

dem tirar alguns curiosissi-

mos effeitos de sonoridade e

de harmonia, mas que está

longe de poder substituir o

immortal instrumento de Pa-

ganini. Podem, pois, conti-

nuar em descanço os manes

d'este grande artista e os de

Stradivarius. O seu querido

instrumento não será. desthro-

nado pela invenção do inglez

Augusto Stroh.

Mimoso botãosinho de ro-

sa, que despontastes d'uma ro-

seira sem espinhos. Praza aos

céus que deiabroches escuda-

da. na sua salutar sombra.

Que os ardentes raios da des-

ventura nunca venham mur-

char o frescor da tua virginal

corola.

Meiga e casta donzelinha,

que a Virgem da Soledade te

proteja e permitta, que teus

extremosos paes te vejam cres-

cer a seu lado, aureolada pe-

las virtudes, que fazem da

mulher um anjo. Sede com?

panheira inseparavel da tua

carinhosa mãe. Alegra-te nos

seus momentos de prazer e

enxuga-lhe o pranto com teus

carinhosos beijos, nas suas

horas de dôr. A maior rique-

za, que possuimos, e o amor
. ' ^ l se.. __-----_de nossos paes, e a musgo a parte, não tendo mesmo a n .

_ ~ oclara ões d'uma
ms sagrada, que tomo¡ a nuado taes declarações com a ç bear““

banalidade de uma expressão

amavel dedicada á Gran-Bre-

tanha, e dando mesmo a en-

ten ler que se, no desempenho

do seu cargo, obedecesse só-

mente aos dictames do seu

cOração, interviria afavor dos

boers. Palpita-nos que a. re»

conciliação do duque não com-

pensa o discurso de Delcassé.

cumprir sobre a terra, é sa-

bel-os amar e respeitar; aci-

ma d'elles só ha Deus.

Lisboa, 30 de janeiro de 1902.

Margarida Almeida de

Vilhena Torres.

_k-

nnestão mysteriosa

'Uma questão bastante

mysteriosa preoccupa actual-

mente os jornaes londrinos.

Trata-se de saber se as cida-

des de Kuruman e de Boshof,

situadas na região de Kimber-

ley, continuam occupadas pe-

las tropas inglezas. A 31 de

dezembro proximo passado, o

«Standard» publicava o se-

guinte despacho: «A attençâo

dos habitantes de Kimberley,

durante a ultima semana, foi

attrahida por dois factos in-

tessantes, que passamos a des-

crever:

Em primeiro logar, houve

“a chegada. dos habitantes de

Boshof, cidade situada a 47

kilometres d'aqui e, actual-

mente, evacuada por nós, vis-

to ser muito difiicil a sua de-

feza; em'segundo logar, tive-

mos a occupação e saque de

Kuruman, por uma força de

proximamente 2:000 boers,

que desde ha uns tempos a

esta parte se installaram tran-

quillamente n'esta parte da

colonia do Cabo, continuando

as suas deprecações com uma

grande andacia e sem sod're-

rem o minimoincommodo.»

Ora. o «Livro azul», pu-

blicado recentemente, contém

um despacho enviado a lord

Chamberlain, em data de 3

de dezembro, pelo governador

do Cabo, e no qual se annun-

cia que os districtos (não se

falls. nas cidades) de Kuru-

man e de Henbent estão mais

ou menos occupadas pelo ini-

migo. Mas, apesar da concor-

dancia e precisão de taes in-

formações, e não obstante 0'

propripio general French di-

zer ser muito difficil commu-

nicar com Kuruman, é certo

que mister Brodrick, declarou,

na camara dos'communs, que

as cidades de Kuruman e

Boshof continuavam guarne-

cidas pelas tropas britanicas.

O «Daiy News, pondo em du-A

vida esta añirmaçâo, pede que

Brochick forneça novas expli-

cações e dê a conhecer, sem

ambages e reticencias, qual é

e qual foi a situação das mes-

mas localidades, de modo a

acabar-se com o mysterio.

Ocorrespondente do «Nieuwe

Rotterdamsche Com-ant», em Ley-

de, teve uma interview com uma

boerina Chegada recentemente a

Flessingue e vinda do 'l'ranswaaL

Origiuaria de Rustenburg, conta

que, quando os inglezes invadiram

esta região, ordenaram às boert

nas que iucitassem os seus mari-

dos a depor as armas. Salvo raras

excepções. todas se OppOzeram a

isso, apezar de ameaçadas pelas

auctoridades inglezas de que se-

riam enviadas para os acampamen-

tos de reconcentração.

Traduzamos agora as proprias

palavras da boerina:

«Pouco tempo depois, as tro-

pas inglezas vieram-nos prender

e, como bagagens, conduziram-nos

em carros abertos. Eu estava con-

valescente. Apprehensiva com os

sotfrimentos que poderiam experi-

mentar os meus filhos, dos quaes o

mais novo tinha apenas a edade

de 5 semanas, pedi aos ingleses

que me matassem, mas que me

permittissem o deixar as creanci

nhas em Rustemburg, entregues

aos cuidados de extranhos. Baldes

dos foram esses rogos, transpor-

tando-nos para Rietiontein, onde

chegarmos depois d'uma viagem de

3 dias e 3 noites, feita nos ditos

carros. Ghegadas a essa localida-

de, padecemos fome e sede du

rante 15 dias no acampamento,

tão miseravel era a ração que nov:

davam! Como outras mulheres

viesaem para ali, mandaram-nos

para o acampamento de Pretoria,

conseguindo então, por intermedio

do dr. KoliT, ir viver para casa de

meu pae, que me disse que meu

marido estava com Delaray e que

meu irmão fôra morto, depois de

se ter rendido aos ingleses».

A infeliz hoeriua, que deixou o

'l'ransvaal ha dois mezes, pouco

mais ou menos, aliirma que os

boers estão resolvidos, hoje como

nunca, a defenderem-se até à ulti-

ma extremidade. Já depois de che-

gaila à Europa, conseguiu receber

uma carta (Ie seu marido. na qual

este lhe conta que um soldado in-

glez, que presentemente combate

nas tileiras boers, escreveu a lord

Kitchner: «Quando estava no exer-

cito britanico, era um pobre cao/tór-

7'0; agora, sou um livre burghern.

E os soldados inglezes, 'accrescen

tou a boerina, que, aprisionados

pelos boers, se recusam: a voltar

aos seus acampamentos, depois de

postos em liberdade, devem ser

consideraveis, asseverançlo ella que

se encontrara com um destaca-

mento de em yeomem, que traziam

o distinctivo Z. A. R. QRepuhlicas

sul africanas) e os quaes pelejam

a favor do Transvaal.

   

  

 

  
   

              

    

   

  
    

 

   

    

  

  

   

  
   

  

  

Cavallo de trois

Um selleiro parisiense poz

de parte, no fundo do pateo

da casa em que vive, um 'ca-

vallo de madeira que, em ou-

tros tempos, tinha na montre

e que servia para expôr cer-

tos artigos da sua especialida-

de. Ha dias, porém, o bicho

desappareceu e, visto o seu

valor ser quasi nullo, tão ve-

lho e deteriorado elle estava,

o selleiro não se queixou á

policia. Ora, uma d'estas tar-

des, um individuo, arrastando

sobre um carrinho de mão a

vetusta carcassa, dirigiu-se a

uma porteira darua dos Bons-

Enfants e pediu-lhe licença

para, durante a noite deixar

ali, arrumada a um canto,

aquella encommenda. Median-

te o pagamento de uma peque~

na quantia', a porteira cedeu,

mas, n'essa noite a casa

foi roubada. Por quem? Não

se sabia, nem desconñanças

recahiam sobre qualquer dos

inquilinos. Como o homem

viesse buscar o cavallo, este

foi-lhe entregue immediata-

mente. Nos seguintes dias, e em

varias pontos de Paris, de-

ram-se aventuras eguaes, sus-

peitando-se então que o bicho

tidha parte nos roubos. Na

verdade, um transeunte, en-

contrando a carreta carrega-

da com a'formosa besta, ap-

prehendeu-a, bem como ao

conductor. Aqui abriu-se a

barriga ao animal e de den-

tro sshiu. . . um larapiol Os

dois individuo, inspirando-se

nos seus conhecimentos clas-

sicos, renovaram em seu pro-

veito a lenda do cavallo de

Troia, com menos successo é

Certo. E' provavel que os os-

sos de Ulysses rangessem na

sepultura!
á_

Novo violino

Desde que ha violinos, pa-

rece-nos que a sua fôrma não

tem variado sensivelmente. Se-

milhante instrumento compoz-

se sempre d'uma caixa de re-

sonancia e d'um cavallete so-

bre o qual se mantem tensas

quatro cordas. Um invontor

inglez, porém, mister Augusto

Stroh, alterou tudo isso, apre-

sentando ha dias aos mem-

bros d'uma sociedade musical

britanica, por intermedio do

professor J. A. Fleming, um

novo violino que muito pou-

Juizes súbítitutos

O Diario do Governo, fez

ha dias a publicação Idos_ subs-

titutos de uizes de direito das

Relações de Lisboa, Porto e

Açores, sendo nomeados:

Para Aveiro 'os srs. Jayme

de Magalhães Lima,Í.Ildefonso

Rooonoilia'çlo'

A reconciliação, prevista

ha' já bastante tempo, do du-

¡ de Orleans' com a familia

real“ ingleza (cujas sympathias

“ o 'duque perdera por ter ap-

. provado publicamente as ca-

' ricaturas anglophobas de Wil-

Mello Freitas e Eduardo Silva.

Para Ovar, Antonio d'Oli-

veira Descalço Coentro, Auto.

nio Soares Pinto, João José

Alves Cerqueira, e Joaquim

Ferreira da Silva.

Para Águeda, Eduardo Cal

co se assemelha ao instrumen- Baptista da Cunha, Matheus

to do mesmo' nome que nós Pereira Pinto e José Maria de

conhecemos. Nada de caixa Albuquerque Tavares Lobo. ›

Marques Mano, Joaquimlde-

deira Cid Geraldes', Albano.

Para Albergaria a Velha,

Abel Corrêa da Silva Portal,

Vicente Carlos de Souza, Jo-

sé Homem Correia Telles de

Araujo e Albuquerque e Ma-

nuel de Oliveira Campos Jn-

mor.

Para Anadia, Manuel Luiz

Ferreira Tavares, Justino de

Sampaio Alegre, Manuel Fer-

reira Duarte e Manuel Rodri›

gues Filippe.

Para Arouca, Carlos de

Mello Vaz Pinto, Alberto Bran-

dão de Sousa, José Correia

da Silva, e Manuel Joaquim

de Pina Brandão.

Para Estarreja, Barbosa

de Quadros, João Carlos As-

sis Pereira de Mello, Francis-

co Barbosa do Couto Cunha

Sotto Maior e Manuel Mar-

ques TaVares.

Para Oliveira d'Azemeis,

Antonio Joaquim de Freitas,

Daniel Araujo Ribeiro, Ernes-

to da Costa Souza Pinto Bas-

to e Joaquim Augusto da

Costa Bastos.

Para Castello de Paiva,

Henrique da Silva Amorim,

Manuel Correia da Rocha Gui-

marães, Joaquim Pinto Sea-

bra, e Francisco da Rocha e

Cunha Amorim.

Para Vagos, Antonio Car-

los Vidal, Manuel Brito Pe-

reira. de Rezende, Manuel Do-

mingos Ribeiro, Joaquim Si-

mões Albergueiro.

 

li¡ que desafogol

ASSIMGRITA O CORAÇÃO APOZ

ESTIRADOS ANNOS de sofrimentos

e mezes inteiros passados como que

pregado ao leito da dOr por rheuma-

tismos, que o maior movimento exa-

cerba e torna terríveis, vé-se um hà¡

mem safo quasi de sublto, de crusis

padeeimentos.

E tudo fôra tentado, e o mal tei-

mava e a cura nem sequer sonhada.

Effectivamente, é doença que muitas

vezes está. bem arreigada, o tal rheu-

matismo, e que de uma verdade nos

devemos convencer-que o sangue

tem uma funcçao preponderante no

organismo em geral-nol-o diz o facto

que vamos referir. Com sangue puro

o vigoroso, corre a vida. isenpta de

quaes uer estorvos e com toda a. re-

gulari ads. Ora, se ao adoecermor-

cortamos o mal pela raiz e regeneras-

mos o sangue pobre ou viciado, cer-

tamente recobra-se a saude e tambem

se debella a. anemia, chlorose, nsuras,

thenla sciatica e o enfraquecimento

de am os os sexos.

Assim fez o sr. Elias Bouro), de

50 annos lavrador, _em St. Aubin-du-

Pavail (departamento il'elle et Vílaino

França) que depois de tentativas in-

fructiferas, tomou as Pílulas Pink.

«Ha 'á muito tempo escreve-nos

que soiñJ-ia de rheumatismo em todos

todos os membros. Ficava na cama o

uma, grande fraqueza já. me ia pros-

trundo. Graças ao uso das Pipulas

Pink, achei-me muito melhor e depois

de curto tratamento, pude levantar-me.

Per-several, melhorou completamente

a saude e recobrei forças».

As Pílulas Pink foram oñicialmen

de saude. Estao a venda em todas as

pharmacias Belo preço de réis 11000 a

caixa e 5.300 6 caixas. Deposito ara

Portugal, James Cassels 0.', ua

Mousinho da Silveira, 85, Porto

ANNUNCIQ§

ABREMATACÀU

  

a que se procede por

fallecimento de Thomaz

Valerio Francico Tavares,

morador que foi no logar do

Cabeço da Eireira, freguezia

de Nariz, e em que é inventa-

rianle a viuva, Maria dos San-

tos, do mesmo logar, vão no-

vamente a praça no dia. 23 de

fevereiro proximo, pelas 11

horas¡ da manhã, no Tribunal

Judicial, sito na Praça Muni-

i cipal em Aveiro, a fim de se-

,rem arrematados por quem

mais-offerecer sobre os preços

adearite indicados, os seguin-

tes predios pertencentes ao

casal inventariado:

Uma terra lavradia, matto

e pinhal, nas Roçadas, limite

de Nariz, que vae á praça em

1703000 reis.

Um pinhal nas Poceiras,

  

   

   

    

   

   

   

   

  

  

  

 

  

   

   

   
     

    

  

  

   

  

  

   

  

  

   

 

  

   

   

 

  

          

   

  

  
      

te approvadas pela Junta Consultivo,

O inventario de menores

limite de Nariz, que vae á pra-

ça em 13%000 reis.

Uma terra lavradia no

Valle do Rato, limite de Na-

riz, que vae á praça em reis

503000. _

Toda a centribuição de

registro e as despezas da ar-

remataç'ão serão por conta

dos arrematantes.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas que se jul-

garem com direito ao produ-

cto da arrematação, para o

deduzirem, querendo.

Aveiro, 27 de janeiro de

1902.

  

   

      

  

 

  

  

       

   

  

   

  

  

   

   

      

   

  

   

  

  

  

    

   

   

  

   

   

Veritiquei

O Juiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 4.o oliicio

Leandro Augusto Pinto de

Souto.
J

Eu, abaixo assignado. de-

claro para' os devidos effeitos

que nada devo á sr.a Maria

Adelaide d'Oliveira, 'd'esta ci-

dade, ao contrario do que ella

diz, segundo me consta.

Aveiro, 1 de fevereiro de

1902.

Manuel ;Marcos d, Oliveira.

ARREMATACÃU_

'O dia 23 de fevereiro

proximo, pelask 11 ho-

ras da manhã, no in-

ventario de menores a que se

procedeu por fallecimento de

Joaquim NunesVidal, mora-

dor que foi no logar de Quin-

tâs, freguezia da Oliveirinha,

e em que é inventariante a

viuva Mai-ia de Jesus Gina,

ali residente, vae á praça no

Tribunal Judicial sito na Pra-

'ça Municipal em Aveiro, a fim

de ser arrematado por quem

mais oñ'erecer, o seguinte pre-

dio pertencente áquelle casal

inventariado:

Um assento de casas ter-

reas, com pomar e terra la-

vradia, sito na rua do Cabeço,

no logar de Quintãs, no valor

de 17043000 reis.

Toda a contribuição de

registro, será por conta do

arrematante, bem como todos

os encargos que por, ventura

pesem sobre o dito predio,sem

direito adeducção alguma, se-

ja qual fôr o motivo que in-

voquem.

Pelo presente, são 'citados

quaesquer credores que se jul-

guem com direito ao _producto

da arrematação, para o dedu~

zirem, querendo.

Aveiro, 25 de janeiro de

1902. «

Verifiquei

O Juiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 4.' olIicio,

Leandro Augusto Pmto de

Souto.
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nn. ANTUNIU Martin
Advogado do¡ auditorios do Lisbon

"m-

Rua do Ouro, 66-2.°

Lisboa

JUÍZO DE DIREITO

DA

CONAMA lili AVE“)

Editos de _30 dias'

OR este juizo e cartorio.

do escrivão Duarte Sil-

va, e nos autos de justi-

ficação avulsa, em que éjus-

tificante Dona Joanna Alexan-

drina Pereira,

d'esta cidade de Aveiro. cor-

rem editos de 30 alias, :t t' lutar

da segunda e ultima publica-

propriel aria,

ção d'este no Diario do Go-

verno, afim de ser julgada

unica e universal herdeira de

seu fallecido iilho,Julio Perei-

ra da Luz, solteiro e morador

que foi n'esta cidade, (' Hip“-

cialmente para na su › rival'-

dade lhe serem ave¡ l) 'dos 08.

seguintes papeis de credito.

Um titulo de u -. obri-

gações do empresti¡ . :u ill-

vida publica ll.trl'n;t portu-

gueza de 4 112 por cento, de

1888, com os nmneros 1002201

a 100:?05, do valor de 90%000

reis cada uma.

Outra obrigação 'l lhes..

ma divida pill ma

portugueza ou... n . ln

332z872, do valor m 51039000

reis.

Outra obrigação da tm sma

divida. publicaiuterna ¡norm-

guezacomo numero 3:52:873,

do mesmo valor de tmàUUO

reis. .

Trez obrigações «inn rm-

prestimo ou divida pt'oliva

interna portugueza, de 4 ll?

por cento, de 1889_ Gun¡ os

numeros 686:727, 686:?28 e

686:729, do valor de 9035000

reis cada uma.

Cinco inscripções daju¡ ta

do Creditol'ublico, «um manu-

meros 46:120, 55:009, 56:655,

59:428 e l96:647,do valor no-

minal de 1003000 reis cada

uma.

Sete inscripções da junta

do Credito Publico vom os nu- ' 'l

meros 17:102, 27:036, 27:120,

9:518, 312358, 33:431 e

33:772, do valor nominal de

5003000 reis cada uma

Doze inscripções du. junta

do _Credito Publico com os

numeros, 11:508, 16:427 ,

16:428,1_8:410,18:820,20:707,

21:465,22:920,23:881,24:348,

27:497 e 107:ll3 do valor

nominal de 1:00035000 reis ca-

da uma. '

Um titulo de cinco obriga-

ções da Companhia geral do

Credito Perdial Portuguez, de

6 OIO, com os numeros 129zõ46,

a 129:550, do' valor total de

450%000 ou 90,3¡3000 l'vis cada

obrigação.

Duas obrigações da Com-

panhia' geral do Credito Perdial

Portuguez, doida 1[2 por cer to,

com os numeros 10:235 a

10:236, do valor nominal 'de

90%000 cada uma.

E, assim pelo presente,são

citados quaesqueres interessa-

dos incertos para na segunda

audiencia posteriores aos edi-

tos, virem .acousar a citaçãoe

marcar-se-lhe a terceira au-

' diencia para deduzirem o que

tiverem a oppôr, sob pena de

revelia. As ;audiencias d'este

'Juizo' costumam fazer-se todas

as segundas e quintas-feiras

de' cadaisemana, não sendo

a taesdias ;santos oqueríttÀW.

pois sendo santiiicados se fa-

zem nos immediatos quando

diaempedido's", .mas ,sempre f

por 11 baseada 'msnhñpina

sala do Tribunal Judicial d'es-

ta -- comarca, l 'sito nel ?Largo

Municipal.

Aveiro, 20 de janeiro de

1902.

Verifiquei

0 Juiz! do Direito

a _ o 111,4.,Hnt0 _.

O escrivão de ,direito do as omcio,

- Antonio Augusto Duarte 'Siliim
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Novo c precioso upuífico das doenças da epiderme

particulares ou accidentaes

BUREAU-EXPRESS

Ã's ELEGAHTES Jomaes de meias, com moldes cortados
  

  

    

 
   

    

   

     

   

        

  

  
   

  

 

ALLA à FILHA

extraordinario con-

 

' e figurinos coloridos. sumo ue tem tido

PARA USO EXTERNO Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna demonstrâ bem ue as

Sam re netemm'o _'_' substancias ca man-

EM :ASA p "OOÊMPO tes, peitoraes e espe-

no PASSElo ,sampa ¡Mimam NA CIDADE ' ctornee que entram m¡

      

sua composição, são

de um merito thera-

peutico e muito supe-

rior a outros produ-

ctos d'este genero, co-

mo o attestam lnnu-

meras pessoasmas do-

enças dos orgãos res-

piratorios, tosses ner-

vosas e rebeldes,bron-

chites chronicas e as-

thmaticas, coqueluche

o influenza.

Cura immediata e segura das lmpingens,dar-

herpes.

Nida superior para gol es, exooriações, pi-

nadas vonunosas, queima uras, callos molles,

duras de dentes e de callos, ulceras anti as. etc.

.Estes umdicamentos foram approva

Ui: actoiau geral de saude publica no Brazil e pe-

tms inspecionar¡ de .tlygiene dos Estados

blepeoiiicos do pharmaceutico

HEARAQUB E. N. BANTOB

As purgações recentes ou antigas, amam-se

em poucas dies com o uso do

BLENOL
(BLENNURRHICIDA)

"CJORFAFS Portugueses e extrangeíros, po- ~

liticos, litterarios, satyricos e illustrados. “1

\"' '*'~Í'Í-l'-"-”"°”' "t w O ur ' 4 e
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.
.

H C a w

 

  

  

  
nos COLLEGIOS Jomaee de Bordados

e Õlohos l1.'errestres para o ensino da Geographia!
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“o cOMMERc'o Boletins cambiaesh

l

e avrsos maritimes. Commissões em todos os ge-

neros' Preço da caixa. . .100 reis

Pelo correio. . . . .120 n
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_ l ,1.¡lllvel, innoifensivo e agradavel. Sempre Í Operações _ii-

eih-'ax i being-e seguáo: d d _ _ PUB bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro :canada an-

¡-.~ ;e me callan e um ver a erro especi- ¡- ' a

xüco que doenças das mucosas, nos homens nas LlClnAnE erpetlc

 

senhores, e o unico n'este genero que mereceu

ser ad iptado pelas summidades medicas não só

por ser completamente inoffensivo, como pelas

curas maravilhosas que tem produzido. Cura. tol

ee as inflamações ou corrimentos por antigos

que sejam. Nao mais saudelo, oubebas ou ¡so-ã

ahlba.

x E' o uuiuo remedio eiiioaz nas Blennorrha-

gias, Estrietamentos, catarrhos da bexiga, Le-x

neon-belas (Flores brancas» Metrites (inflama-x

ções do BCBIV¡ \'aginite e Enterite.

A' venda no» pnucipaes pharmaoias. Depoai-x

to geral para v illeü'lcto d'Aveire: Pharmacia do

Caniche, Anadia, Paredes do Bairro.

d'Alla (É Filha

Para. comprovar a

eiiicacia d'esta poma'

da bastará dizer que

ha milhares de pes-

soas que a teem em-

pregado em impin-

gens, herpes, escro-

phulas, feridas tanto

amigas como recentes

embora Syphiliticas e

que os seus salutares

e ii'e it.o s immediata-

mente se teem feito

sentir.

Linimento ¡n-

fnllivel con-

tra as fr¡-

ein-as

Annuncios, reclames, traducções, copias, Coupuree -

  

    

        

      

Vinhos de .ler-ez

e Shiva-Champagne

  

      

      

      

  

Dirigir-se aos Bureau-Express

R. dos Cmv'eeiros 92IIV-Lísboa

Correspondentes em todos oe idiomas g

M

_DEPoESITo ASUITCÊNS'âIlétRÇOtS OBRON-

ll ' '

VELOCIPEDES E ACCESSORIUS Qtutllr;,ttntlttlltlll,m
llll'LlllÍllZl

e outros incommodos

lllllllllll] O FILHOS d“ "Em respimtw

    

    

    
    

    

        

      

  

        

    

    

      

    
  

  
  

  

  

      

    

   

     

  

Seccam-se rapida-

mente com a applica-

ção d'eete momento.

BILHARS DE PRECISÃO
GUARNECIDOS COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA

MONARCH
'Unica tabcentnuzada pelos professores do mundo inteiro

.Pa/mu», maos, collas, soltas e giz para bübares,

' jogos diversos de novidade

PHARMACIA DE l. CLAS-

SE DE ALLA & FILHA

Praça do Commercio
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!fornecimentos 0211323335315 clubs, gremjoe, ami; ::133,132 6602:_ AVEIRO o

. _ U oh'dcs (Falcah'ão. com- _J_ ~ -

' '°““' um“” ° rw"“ P“" “a“ °' 1°?“ MEUS AGENTEÊIEiJRICTo DE posto de (nebuçnao. É É ›:Ê›.Ê g

?negro-oe), e cuja ef- 1 g o“ ãâ É
t

cuoia tem s'do sem- ' n”

JOSE ALEXANDRE DE SENNA AVEIRO m
' ais-.Rua do Almada-88 rante 'la-z unnos, por C3 E o :É ã

LISBOA m «tr/num milhares de pessôas ;Cí g'd fã a n',
_ l ._-.._..__-.__

que os tem usado e a '-P 0 E

como . mcchm e, a: ::É ,aê
l . por abalisados faculta- E; '5 2 e :T

l tivos. 'EJ Q .-

Palha de trigo em fardos e GLADIATOR Ê e
. O 1 líifàhllátíiàlal*ÍtÍaFeàl; o 9" 7; â

_ na sem DAGUA . A Illtlilltlll MAIIM S_ Lazaro, 2,34 a 298. m â) E¡

Joaquim Mendes de Brito QUE Ml FABRICA farm vendem-se .em à g... rm ,, â
o as as piarmacms o v ..O *

g GOLLEGÃ drogarias e outros es: II-a É'ÊÊ

. TRICICLOS E AUTOMOVEIS, 00m 0 nOVO m0' tabe'ec'mentos.0aixa: o!)

Fornecedor do exercito e das prinei ses tor a petroleo_ASTER GLADLATOR, de força de no P01.¡__,,.200 mis; pe_

alquitarias de Portugal, fornece-a, em 8.- 2 114 cavallos, superior a todos os conhecidos. Con› 10 con-eia ou fóm do

gone, posta em qualquer estação do caminho certain-se, esmaltam-se e nlqmllam-_se blcycletas de Porto, 220 reis. O

' de ferro, por preços sem competencia. todos os our-.teres. Vendem-se machines de costura, .-_. k )

. Vanda tambem feno e camisa¡ de milho etc., etc. _ ' g_ .- g 7 m Ê

_ desfiado!, para encher colchões. Preços e vantagens excepcwnaee. ;ã a Ê êã a .52m

"W M**- 'snãvaa maus¡
'O ;lêêãêoã OYCJaããp

535 *35% ° &Hà-490
" 5 “a EU

-4 m .Ia z

2 "4 I â E" É“: s É 3
_games-_- E ã g _E n°32 h.:

O

:namo acous'ro matam osomo O g_ É; g i ;E Í .-

_ *doe- V 032m. :E: a; Fogão

um MENDES entre, 13 a 21Vnmõos MERCADOREB, 56 9.60 - E :à m É É_ g a a I.

A A HR* - p.. °' B I-_ m u I

Variudlssnuo dorudo de fazendas e outros artigos _ _ . t _C Sã 4 "a .

da mais pura novidade, para a. estação de irverno.L1n- J', "g-_j › :#13: jà¡ 7:; m m [IJ _3 ,g :a 'n › 8."

dies-:mos cont-.s de fazenda de lã e là. e seda para ve.s- y ;unir-33,5., Piatã;- E_ Q Q g É 'fã g é¡ m l b

tidos. Uu-vtfnttl'aô', muscoue e meltons, proprios para ca- r ;Í [Ip X :É ê g _ Q

sacos e capas de senhora..
a r ..u m __ Sã z 'e (“a Q

Martim““ tem“” em Amazon.” Drap'FmdaTd' e Para purificar o sangue, limpar o corpo, e cura ra- n - E a É“

01m'os Palm“ m°d°m°5 Para' V°5hd°3' dical das escrophulas.-Frasco 161C3 reis. L H' _ B :S :g9

_ -=-- Peitoral de Cereja Ayer › “um e 0 .Mm-g

Cambial-.tes, pellex, pcókm'ues, pennas, 00618 0 Olm'os 383' O remedio mais seguro que ha para. cura da tosse, @na @vdrlgun §ampata§4 l' no ã a

:alhos .tu mais pura novidade. _ hronchite, asthma e tuberculos pulmonares-Frasco, 15,50¡ mgg-o u m

Cap_- . idctlos, para todos_ os preços.vSaias guarda- [515) mis; meio frasco, 300 reis_ F (ããmãa

lamas, »1. feltro e casemira. Cobertores frmrcezes pa~ O remedio de Ayer contra sezóes l t u i .ul L Ç Ea - *a

tl¡ Gama- l Wado de fd"“ Febre, in termltentes e biliosas. + u ° 'ã

Mel““ “WM" “msm“ “p"mms' 1mm' 13"' Vigor do cabello de Ayer Promove a venda E""
tenhas, pc mimar-ins, onas, pentes. cíntos- bOMeS- de cercaeà Mannes, t

Impede que o cabello se torne branco e restaura

ao cabello griealho a sua vitalidade e iorm osura.

Todos os remedios que ñcam indicados sino alta-

mente concentrados de maneira que sabem baratos

porque um vidro dura muito tempo.

Pílulas catharticas de Ayer

O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal

ñtae, gazw. tulles, v V, os, eedas,-peluches e muitos

outros arttgss.
_ l

Sortido completo de_ Camiearia

e Gravataria

Alta novidade em collarinhos com os nomes dos

Mortos ¡uma-eu d'Avelro.

Preços modicon _

Sabonete Iréne- exclusivo na casa-Pr'ço 100 reis.-

O mais ñnrnthienico e economico sabonete.

COOIOO OOllPLt'l'O llO PllOOllSSO OOlllllllOllL

_MW

c

Unificação e coordenação annotada

dos dois Codigos vigentes sobre processo mercantil

' POR'

J. M. Bel-bons de Magalhães

vinhos, azeites e toda

a qualidade do gene-

rns mediante uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

e embarque do quaes-

quer artigos para

qualquer porto do

Africa ou Brazil.

Encarrega se tam-

bem da legalisação

de quaesquer docu-

mentos nos consula-

Ltr.›s,reconhecímontos

em minuto-?ns PIC.

  

. , ,1 . ,

llllllO NO lllllllO OE Clllltll

Privilegíado auclorisado pela

governo, pela Inspccloria

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approrado

pela Junta consultíra

da saude publica

   

     

      

      

        

  

      

    
  

    

      

  

    

Perfeito desinfectante e

purificante de J eye. para

desinfeccar casas e latrinas; tmn-

bem é excellente para. tirar gordura

ou nodoas de roupa., limpar metaes

e curar feridas.

ç_ Vendem-se em todas as prínci-

paes pharmaoias e drogarias-Pre-

.. co, 300 reis.

VEBMIFUGO DE B. L. FÀBNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombñkas.

O preprietario, estando inteiramente satisfeito de

impossibilidade de que o remedio telha, offerece-se

para restituir o dinheiro, caso o doente tenha lombrl

gas e tenha. aeguido as instrucções, e o remedio não

tenha dado resultado.

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDE, MARCA CASSELS

Amaciam a pelle

_Omi-Z J. PRAÇA

 

    

E' o melhor tonieo

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

iluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

 

'_ - '2.' EDIÇÃO "

'Réilectidame'nte revista e muito
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_.-qcoo-- ,n estomagos ainda os

' t ~ ' . '1 mais debeis para com-

LIVRARIA'EDWORA RUA AUGUSTA 50 A Sli-Inema ENGEII'VllggRO béECHâNIbO bater ?a (“gestões 3T_

..ema nm “u . diese abortosas,n 's-

' ' _ m 't e sia cardiulgia gas-

Estú à_ venda em todas as livrarias es Fuunlçño o; _ERADELDS ,. 7 dyma, _gasngalgml

'a “tilinima Obra' “mea ¡Obre o assumptol A till, anltllulUU Lil lizlbtl “em“ °“ uma?“ “03
orgãos, raoliiticos,con-

sumpçào de cm-nes,at'-G agora refundida e conlideranmente a““ WONSTRUEMSE motores hydraulicos, coberturaL

. - ~ - - _ metalieas especialidade em prenças para vinlm e _ Il _ A r_ r . ~ __

ementa“ 00m .a WW?“ e c"“.caf1i' 1'“ azeicemaueám para lugares de azeite'bmnlwsiei, 533922521””13325123
do o que ee escreveu na. imprensa Jundlca e tanca rios, mms, portoes o grandes, tinhas de eixos n mz _WW-detodas'as doem_

e polias, columnas e tubos de ferro, inuterinl para fr¡

brisa de moagens. guinchos, motores para vento, re~

parações em machinismos.

A. Hivià. 8; R. de

ee julgou nos tribunaes desde a 1.' edição,

ha muito esgotada., __

ças, a onde e priciso
se n 9.- l.-E .

a" °' levantar as lorças.
LISBOA

ME

t .lusé .luguslo Ferreira

!EOLCEOARIA AVEIRENSE

Vende-se, para. estu- ”4* *i “í ;th .S ”e
, , H _, n, › i I .

do, podendo ser _VlSlH N um _. e acredita-ru .ut-
em casa de Juho do mui . --lchoaría' «r :contra

i _
1 x. ¡nupvttzv t .ublico, unv :'ramlu

Campos, na Rua de o. «a It ~ do de Iur- en-1 .z, .lx. mf) w_ tmn sseiruse l'zulas.
M_n l'..\'l'|.'lll§l'~" com a: maxima

y \ 1 pmuigitlilw . perfeiçãi, ;ml u.:r

em nlntncunlt que lhe ,sw-_ju &i'lltajlan-

~ DE tl) por 7".erle como u muito pa-

.lOAO CHRYSOSTOMO DOS SANTOS ru nv que Mr. todo's os wrhunenlos

_._ pt'vi't'mw) Luis como palha_ I“v'lhellw,

r“ uuiznlm. !1: ioborrão wuuuuuma,ant no cms Wing“ UA Mb t.
soecumw. ea euros orncln nr eorcnouu “ml“ilüm'SB. laNail“" í' t'eb'll'

D¡ mm., clwurw t'ulchõei veiuusa tirando e
, \';u'ímln sortith em ir'itnv. de forro

N esta casa encontraee (los mais modernos >lslr1nu1s mula-
"m completo sortido de 05,1_ luva“, !Ji-tw para admins Ctllltt) para¡

"lhoaria em todas as qualida_ ('1'i*itltt.2t<.LBVMOTÍUS r'ntuptxrlos (“um

louças.

des, camas de ferro de varios Grande 80mm) . __,_
n'mlulius «lo

@Yuan-il?, lavalorlos e Bells lllit'lCll'il camas à lt!_“..'tv'“'/,;l. guarni-

accessonos, moveis de made). gone ;um sala de wants_ mac. da

ra, cadeiras e bancos de lona . l'lt'l"" b' lua”“ 4* l““ H', *3'

Proprios para viagemepraian- !Para 05 HI“ HW» www»
. tar' " “1' .t l." (”a 'z *'

Emolumentos em todas as l d d-lnol'Í'.° .8" "1” h 10“* O“
rd d de versus 'zlmv nc, It' ças avulso

qua 1 a e¡ 03 (111335 tambeml lllklliii tura viagem, tunawu'zr para

se vendem avulso. adultos (wriunçris. bl<l›'lH,c^:llt:lii~:lt'üs

Esta caga, encarrega-ge da (ll' suspensão globo t BlilJtll', (lllC

de Rosinha. banir-s a “multar-vs, tu-

lluu'ns, colheres para »pa r- íiI'lUZ,

ulvailus¡ am tn at(›r10›;.«¡ílus um ¡nz-

Çilpí-\I'ithZJH dejantar u proprios

parubwrçm ale oreança natpvt puta

forrarz*:is;1<.t;ipel85 "um para salas,

r' quru'tn 4,1211: :vãos de piu, ::aco e

(Ill-'LLlJülltlt^_lJ13, copos,c¡~.1¡-w <-- jan»

I'u's. e muihvs outros artigm~ que é

reforma de colchoaria por

lmaços medicos, tanto na oiii-

cína como em casado freguexa.

As compras feitas n'esie

estabelecimento são pos-tas

no domicilio, dentro d'esta

cidade.

impossivel titêncionar, o que vcn~

lendas por atacado

e a retalho. Baratesa Preços sem

sem igual p competencia possivel
.~,-I 7" '- 73-' "

L. Ill. LILLY,

RUA DOS ROTROZEIROS, 32)'. l.° ll.°-llSllt).l

#Qi-.5%~

Macbínas agríColas dl: toda. n qualidade.

A NIachinas para üação -e tecelagem para. todos ns teeiv

T _

~ Machinas para fazer 8.-ilu-Waltrl'. «razosam gelo, em. 'í

Machinas para. fazer papel continuo, cartão, et' _

f: NIacñínas para lavar, engommur'e desinfectari--mpa

riachinas de vapor e de gaz, ;athlon-.s e b(7!'.¡l):lR,

. Elanhinas de escrever, (lt. ¡yet-:mai '17( X541'.

imde pello, de comu., ix.

í ques, ect.

Materias rimas de todas as qnultdudt'i.

lnstallaçoes, deenhos, inouiagens-

là“acihtam-se pagamentos.

   

    

   

  

  

    

   

  

 

.v ?narrar-.lua, empun-

    

.h. -, n "4
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Em

todos ae

doença¡ em

que 6 nucleo

recorrer à um

RECONSTlTUINTE

E l E R G l c O

emprecue-ee o¡

annuledne ou as angel“ ao

.3 OVO

LECITHINE

" BILLON
"1'73- Medtoamento phosphorado que tem

m .tado os melhoras resultados am

*3 lados os ensaios falto.: nos hos-

"3 pilaec de Pari: ou pela:

, celebridades medicas

Iranoezaa.

      

    

  

l Camara Municipal

l / de Aveiro, faz se.-

F_ ber que no dia 2 do

corrente pelas 11 horas

da mannà.. noLargo de

Santo Antonio, junto ao

Jardim Publico, Vendo

em lotes todas as madei-

ras e tenhas ali existen-

tes e provenientes (lupa-

(lzi o, que manuou proce-

der nas arvores (to jan

dim e passe-rios a seu

cargo.

Aveiro › Secretaria

municipal, 1 de feverei-

ro do 1902.

xeeeexxeeee v

  

  

   

    

    

    

  

   

   

F. BILLON, Pira/oe. rua Pierre-Charrua, PARIZ

Hrurnn-sr as imitação¡ 1- _'ahí/ímçõrs. que, inc/-

”um": J'HIIH'F. :da IL: nun-A vwiqmm.

h. A. t

h; em toda¡ seu boas ?harmonios-

 

.o da. Lema¡ a.

 

         

_I _a O Firmino de Vilhena.
o . , ._ . ...-7 ..._._

O 9 *° '" z' ”LANT ^ l l llEBlCAl'AS9 e g ã :l l m .i a

E ° rn E. F' "l “9“"SGG' l
a E?” E' = " "*

3 ,2-3 e 5 É JOAQUIM RODRIGUES nã'GMÇl
?às a É m w AGULDA ¡REOABD na
_OU . Õ "dir

a. u¡ H cn - 1!
::É ãêy No.; m 3 \lLM para render. nas mts

_cã'âaã :E: g, à¡ ln'upl'lt'tlãulxjs , enxertiaa
a 9,0 'rg . .

:g ::gia às E HGlJl'L* aim-:iconas remeten-
U v .

g às!, ê_ > g na; x ter.. lt'llíie com as melho-

É** 91 âã. \5:14'; . rifs castas, ;mto nacionaes co-

gy, a" . mo imncezus. para uvas de

Ê'É'Ê 'pg - . ¡Itezu e iram vinho.

39"' :1 "J :d " o ~mp: a z, O E _1* o [em tambem l¡arbados,v&- '

' ::4° E É' “à ~« «v - '_ 33m E_- g Ê. z. a . ras Iii-lu :1.x: :tias e lincelloa

p., â a :in o pula \ls'tli'ute das mL'lllOJ'tJS

É_ g t; . 02m' ~1 :à:'i'i|('ê|llRB, &mari-:o-
H u. . n .

a .° a anun'tmmae e tranco-amem

xoeeexxoeeex   


